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Orgam do club «FLORIANO PEIXOTO» contra o sebastianismo

1)1 UECTOR-ANTONIO BEZER! tk!!AA^
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Vi preciso dizer ao povo quem. ellés são.
A

iTtfJTpéla lleb íplica é p da pátria .'

1, lij|iiiiij 15 l.éfjRoT&mtoo Ü 1S8-5 j Numero 1

IftKSPAlUIOS baraço a marcha dogoverno o resul-
í tado de seu expontâneo auxilio.
j Com tal elemento de corrupção e-

O IlepubliTUii se de<*tribuc gra-1 ra impossivel organisarse republi"
tuitameute aos sócios do club «Fio- j cá forte, estável e querida de todos
nano Peixoto. ' os brasileiros. , ... ..:.'#"

— ,.^*»..-=. \ Agora elles os monarchistas repu
Os artigos dos «ocios scão piv- blicanos ou repubiicanos-cnonar-

blicados nas secções editoriaes.sem | chistas, que vem a dar no mesmo,
renumeraçâo alguma. Tudo mais tentam restaurar a velha monarchia-
por ajuste. í confiados lão somente na indiffercn-

! ça ou fraquesa dos que nos gover-
Publicação em dias indetermina- • nam.
cjos> | Felizmente, porem, nao esta tudo
_^wmtam^aaammammmm perdido porque a mocidade a quem

está confiado o faturo deste tmmen-
| so paiz, tendo sidu educada nos ri-
; gidos princípios do immaculado
| patriota Benjamim Constanj., ha de

,. . ! salvar a Republica, arrancando a
Surge na arena jornalística mais dag - dosGa|abares aindaá eus* i:_l„J^.- *+*r+nr\ Hrtí.lltK líTMírí 1. i

¦  , _ ! de que precisa para triumphar nes'
Vem armado para a lueta. e nao , ta ,^cU d(J morte

mede os sacrifícios que por ventura j Todos a post0s.
F" bem diviPgado o nosso intuito,

o intuito daquelles que pugnam pe
»- —--• ¦:--.-- .- - - • Ia egualação dos direitos, que quea energia e delírio de que 6 capaz a ; rcm uma patrja iivre e respeitada,

mocidade, c bater por todos os mei- ...

OBlFOBEJCJIiro

A serpente mysteriosi ésteu- giões a montanha elevada d'ou-
de-se pelo valleAla nossa orgaui- de caudãlòso se precipita d .Nilo,
sacão política, mas temos fe, o para dar batalha ao senhor do

ibote será evitado, o la.tégü dl> universo e apossar-se d'aquelle
'íryinuoto, não alcançará a,foi;-. th rouo esteUU&ro que LiVqi-fetc co-
ni >sa creatürà que dorme oui- , bicara tão ardentemente,
balada ás suavidades das nossas j Mordem-se na raiva, no (leses-
auras, f.oiístellaçãp viva do peu- péro, porque apesar de tantos
samento brasileiro, sonho ex- áunos do monarchia, ella não
traordiuario dos Martins e dos i tem no paiz uma arleiçãò sincera,
Trovões, que a mocidade, que o o que impende-nós a crer, que.
povo, gíiiauò' por esse bravo ex- desde ), nossa infância fomos a-
xercito nacional, converteu em leitados pela «uournce» das li-
realidade—a 15 de novembro—de herdades, que a alma luminosa
1889. jda Uepublica, já brilhava nos es-

O prato de lentilhas (pie seAplaudores do nosso cèo.
.quer comprar á' republica, ha Sim. a monarchia, não av< a
de ser vendido muito caro, o cha-
cal divinisado i»tilo.-. execráveis
Ouro Preto e lAiffayette, o croco-
dilo d i monarchia', ha de mugii;

possam advir na sustentação de seu
programma. ... V:a. ! u

E' csK?'l M*?*?f Lfífi"1! la egualação" dos direitos, 
"que 

que-

Sim, a monarchia, não teve
felicidade de fazer fanáticos.

O l.adano bate-se a 15 de nó
vembro e òseuador da BepubJi
c i .'ÜConio acreditar-se na c.iuti

eternamente no sei) (Tosse par-Hé ria dos çoirpiradores (
tido boçal, ipie tomou para thsá-
trodesuas façanhas, a bella ei-
dade paulistana.

Não nos amedronta o Typhèo
de cem cabeças, vomitando fogo
de suas ceai boceas— > partido

peciaimcnie aos ucuiiu», ua«. uu, guma, visto que só aos grandes ca'
mais formidáveis inimigos do Bra-; bg n prevj]egi0 das posições e pro*
sil-, fiseram chamar a postos os de-1 vcntos das rer,dosas sinecurás por
fensores da liberdade, e reunidos dirci,0 úc nascimento, declaramos
em torno do altar da pátria, jura- ;= a(JS quatro ventos do mundo que na
mos ou salval-a ou morrer com ei- 

j sualef,taçâo e defesa da Republica
Ia. .•'.:. > empenhamos a nossa liberdade,hon-

Emquanto que aos patriotas que ra e vida.
derramaram o seu sangue consoli- , infamrA0 que trahir o seu jura*
dando a Republica se atira ao des- merit0
preso, coufere-se manifestações de japreço e benemerencia aos que ma<.
taram mais irmãos c roubaram
mais a nação.

Procedimento indigno !
Custodio de Mello a quem se de- j

via dispensar as mesmas honrai; ere- j
g-aíiqs que a monarchia dispensou a j Silenciar quando a monarchia
firadentes, volta a capital da Repu .' nitr

Guerra de morte a monarchia !
Koia o extran^etrismo !

Giáli m m$m

,_..._., nulo furiosamente como um
blica, hoje mais monarchista quem0listro formidável, acremette
dantes, e a esta hora talvez ja tenha } contl.a as iustituicões republica-
machinado nova hecatombe porque omiudo se 

"premedita na

Mas não ha de ser assim. do primoroso edifício que toi le
Ao torve nevoeiro que se levanta j vantado pela voz mágica e con-

no horisonte da pátria em conse- j yiiicente de Uenjamin,pelo verbo
quencia do auxilio de pérfidos repu j art[Hllte e incisivo de Silva,igneo
blicanos ao monarchismo, temos fé
que se ha de dissipar ao primeiro
choque,porqueo povo.que sente fer-
ver-lbe nas vens o sangue de ame-
ricano não tolerará mais testas co-
roadas, e para os Maximilianos ha
de surgir a cada canto um Juarez.

Querem-nos, porem, áquelles que
governaram pelo rei, e que na posse
dessa regalia locupletaram suas fa-
rnilias, fasendo das posições pre.
sentes para os seus, com exclusão
dos que ainda possuíam brio e dig-
nidade.

Andar de rastros para agradar ao
rei era o meio de mais commoda-
mente subir até elle.

Era esta a affcição característica
do período monarchico.

Proclamada a Republica no me-
moravei diaiç de novembro de i88q,
foram todos áquelles corruptos ac.
ccitos por terem vindo garridamen*
te pedir que lhes desse o juramento
de adhesão á nova forma de governo
—meio mais seguro de continuarem
nas mesmas posições; e, como se
devia prever do seus anteriores pro-
cedimentos foram a revolta e 9 em-

de fé republicana, pelo pulso gi-
gante de Deodoro, se não è, ter
o firme propósito de renegar
crenças e convicções, e pelo me-
nos fazer coro com áquelles, que
assobiados a euvilecida loandei-
ra dos nourbuiis.pretendem des-
ahnados, plantar na gleba uber-
tosado Brazil, o peilitrapo da
Monarchia.

O momento não o para hesita-
cões. Vacillar è não ter firme as
suas convicções; è pois um crime
que se commette como homem,
como cidadão.

Actualmenteou se le pelo e-
vangelho republicano, ou pe a
cartilha haldrejada, sebitera da
m.niarchia. .

To»' > franco, cartas na meza .

Precisamos hoje mais do que
„arlca. 

conhecermos 
os 1mn|o»

da republica, yue enea
a coragem da frauqueza,-dos
mascarem se !

tem e revive religiosamente, há
de ser Júpiter, que não poderão
expatriar, ha de esmagar o gi-
g-aute com a montanha indes
ta-nctivel das nossas crenças.

A'frente da instituição demo-
cnatica está a massa, pqpul/ir
qne não teme o escarab.iii da
monarchia,oSatan da republica,
«cujo sopro empaçouhado obscu-
rede a luz.»

A republica ò entre nòs a una-
gem do povo (pie a elevou, e tão
imponente como o seio virgem
das nossas florestas, tão grande
como a própria nação, pois que
nos veio do concurso unanimo de
todos os cidadãos.

E' esta legitimidade, que o
povo defenderá com a convieca >
dos fortes, com a fortaleza d >s

Qiie se levantem phariseus, a
(piem Jesus comparou com os se-
pulchros caiados por fora, e poi
dentro cheios de corrupção.

Itaçade víboras,disseefle ainda
aos s-ribas, exprime a looçca o
qtíe sente o coiaçãó ''.

Comprèhbiidein.os que não o-
diaes a forma republicana, por

Lamor a monarchia, por convir-
ção,nem mesmo por persuasão.

O.liaes a republica corvos
maus. porque a republica vive a
luz, ao sol, e o sol e a luz vos
mettem me Io.

As sombrias ante-.ôamár is dos
reis onde machida-.se uma poli-
tiça de ferro, uma poli.tica de ti-
lhA:es, de condésVde barões, otidé
se vive de rastros, cisa vossa a-
tmospliera .'

O perfume balsamicó da atmos-
phera republicana entorpece os
vossos pulmões, desprezíveis la-
caiõs !

nuereis o crime impuiia, o pro-
teceinismo, o escândalo, acobei-
tado aos mantos da realeza ''.

listão muito enganados.
Praclamem bem alto a mimo-

ralidadedo vosso procedimento,
iiinn-uemvos acompanhará, sal-ms lOlHU, uniu •" »v/- «.«.",.^ ...., ...,.n,.u  - —1 •

convictos, com o eutliusiasmo j.vo o estrangeiro avnlo de liospi-
„• -_.-f„.. '¦ .11,'ilriilii íiki'i-,1 .to e. ruim.das affeícOes.

One venhamos vândalos !
Ò que è preciso, é jogo franco,

mascaras abaixo .
Cada qual procuro a sombra

da sua bandeira; mouarchistas e
republicanos, inohibsam as suas
columnas, e em face do sol quei-
moso desta feracissima região
meridional, prepã remo-nos para 1
a lueta !

Não ò sem pesar, sem estorçp,
míe os mona r chistas vêem eu ta-
lhada no espirito da nação a lor
ma republicana, e que apesar
dos tropeços com qaie nos em-
bargam o passo, a ordem e a .pis-
tiç.a,vão sendo as summidades
do Paiz. . . j ¦

Destrincar os encantos cia
republica," falar do seu progres-
so dos seus heiiihcios, e para
elles tão doloroso, como o suppli-
cio de Sehapès cujos banqueis?
mfectavamas harpyas, porque
concebendo o mais louco dos pen-
mentos, subira com muitas le-

tálidáde,ingrato e ruim.
Essa republica ò muito nossa

senhores da monarchia, perteu-
c aos moços, pertence ao povo í

Levante-se o vosso império, e
havemos de ver (piem vencerá,se
o scapbro oxidado dos braganças,
se o sceptro íuigentissim 1 da l\e-
publica !

Cartas na ineza !

c. Osoni \c

\() VÁ)}
O aRepublicano» pede aos amigos

e correligionários para fecharem se-
ús estabelecimentos commerciaes"
nos dias dos fsstivaes republicanos .

AfQrmamos d'aqui a nossa gr.ati-
dão c seremos sollicitos em aponta-
destas columnas os nomes dos mar
ragatos, q1 propositalmente os con-
servarem abertos.
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o O REPUBLICANO

A 1-^líiiimi'ãa* «Ia m»iiai*-
chia no ltf*azil

Parabéns á Repiib^a!
Grande è a satisfação dos repu-

bhcanos sinceros, vendo presen-
temente afastar-se dos arraiaes
da Republica o elemento monar-
chicò qne, at!', hoje, traiçoeira-
mente se havia d.sfarçadó çom a
mascara dos adherentes, atini de
lançar nos espíritos a perturba-
Cio e a descrença, tornando geral
mente odioso o'novo regimempo-
Jitico do paiz.

Visando unicamente seus Íins,
na isania da paixão partidária,
abandonaram, por cáíoul), a luta
franca e leal que enobrece eobri-
ga ao respeito, para manejar na
sombra as perigosas armas da vi
ie/.a, cujos triumphos, quando'al-
cauçados, uão se traduzem nas
coroas e palmas da gloria (los lie-
ro.es; mas no ferrete da iguomi-
niados sicarios..

E assim, infelizes, lutaram e lu-
taram muito.

Após seis longos annos de afa-
noso lidar, quizeram contemplar
o traba liio lei t>, ria esperança, de
estar tudo concluído ea victoria
immineute.

Eis o que vi ram : \ Republica
intacta e robusta, a Pátria a-
bntida e golpe ida !

Sup po rido ferir a Repuhlicx, o
bjecto de seu ódio, haviam ferido
a P.itria que dizem atuir !

[nimensa sepultura abria-se á
seus pes.

Era o largo e insondavel abys-
mo, produeto de seus ç.ous.tau-
tes esforç ).s dc entraubado raii-
cor que, hiaute, os attrahia ás
profundezas d) nada, a grande
valia cominumdos inconscientes
e dos maus !

Comp rehend** ram então todo o
horror de sua obra nefasta,

A voz da própria' consciência
o.s deuüticia—Ròtis de lesa-pa-
tria.—

A opinião publi 3a Os havia jul-
gado.

Hoje procuram salvar-se
Infelizmente è muito tarde !
Deisa ti velam do rosto .a masca-

ra da perfídia e apresentam,frau
càmèhte etn campo aberto; á sua
extensa linha de batalha.

Bem haja esse movimento !
A Republica não os teme.
lia muito desejava ella esse

combate leal.
Venced >r i na lueta das trevas,

;i, aureola lirniuosa do novo tri-
umpiiò rulgurará em breve, eu-
volveudo-lhe a ligara soberana
em catadupas de luz.

A victoria será c miipleta e de-
cisiva.

Na extensa pròjecção das som-
bras.que das fileiras inoiiarchi-
eas se alastram por tolo o paiz",
acolhe-se preusent.etnente a
grande turba-multa dos desal-
mados, sem ideal nem c mscieu-
cia, tre lo exercito dos vis espe-
culadores de todas as-epóchas è
de todas as Cou,.ás,aiuda as mais
-.antas.

Mais ailem o auda/, e gauan-
cioso estrangeiro espreita,com a
avidez do abutre, o momento
opportuno de cevar sua insacia-
bilidade nos opulentos despo-
jos desta preza colossal,

Concidadão; nós que prezamos
a pátria li v r *,giveru iu l i-s i p ir
•si mesma, á lu/. los altos princi-
pios da mais pira deiiiocracfa,
cerrem >s nossas fileiras!

A postoA, soldados da R>pub!i-
ca !

Um momento mais, ob ! som.
hrias legiões dos autores das in-
felicidades pátrias, e abalareis
o visio projirio abysmo Om o

fragor de vossa extraordinária uma vez elle ergueu a bandeira
e inevitável queda. constellada da Republica, derro-

Um inoiiieuto mais e a Repu- tando seus inimigos, os inimigos
blica vingará a Pátria ultrajada, da ordem e do progresso, esses

Km breve a luz do Cruzeiro não
eurubscerá mais de pejo ao con-
templar no solo pátrio a mancha
de vossa sombra.

D.3 pé o glorioso filho das mon-
tanhas, das florestas e dos rios
gigantes brande no ar o tacape
invencível e na voz do trovão
brada convicto .

— -km livre !—
Est ruge o brado na selva e,

de quebrada em quebrada, pelosvis )S das cordilheiras a vo/ do
(lenio Protector da Pátria saúda
o sol fecundo da liberdade num
hymno de glorias.

Adeus, oli ! monarchia !...
Parabéns á Republica !

J, A. FmtN ANDIOS.

GENERAL FONSECA
RAMOS

D'entre aquelles abueg*ados quecollaboraram corn o iuimortalFlo-
riauo na grandiosa obrada cou-
soli.lação da Republica, destaca-
se o vulco venerando do general
Luiz José da Fonseca Ramos. .

Sm nome já ligado a Historia
da guerra outra o Paraguay,
onde conquistou por suabravura,
um conceito que tanto o recoin-
monda aos postero.s, devia tam-
bem ser inscripto nos fastos da
Rep.iblica para immortalisal-o .'

E o veterano qne soube oiitr'o-
ra honrar sua Pátria, cingindo a
túnica de soldado,para desafron-
tal-a dos ultrajes de Lopes, não
podia abster-se d'est'outro de-
ver, mais sag-rado ainda: salvar
o Brasil do dominio monarchico
—extraugeiro. Não! Elle era bas-
tante patriota para não consen-
tir no es])hacelameuto d'este pa-iz querido, ameaçado então, porfilhos ambiciosos, adiados a ex-
t rangei ros merceuarios,que ven-
cedores, dieta riam leis em nome.
do direito divino e da dy nas tia,
q u o p a r a felici dade do co n tí hèii-
te americano, fora eternamente
banida de nossas plagas !

AO de setembro, a miserrima
revolta restauradora encontrou
o como coronel commaudaute do
Regimento Policial do Estado do
Kio de Janeiro, posto de honra
que jamais foi abandonado uo de-
correr da lueta.

Mesmo quando a sorte das ar-
mas parecia mais adversa, no i-
nicioda guerra, quaudo todos os
elementos materiaes estavam
com os revoltosos, tornando-os
respeitados como potência offeu-
siva, parecendo até duvidosa a
victoria do governo da Lei, Fon-
<eca Ramos não hesitou acceitar
combate e a frente de seu Regi-
mento, resistiu a intíniação quelhe fora feita por Custodio o tra-
hidor, — para que entregasse o
governo do listado do Rio.

/Estão ainda bem vivas, no es-
pi rito dos brasileiros, as luctas
que s.iceederam a esse acto de
civismo, luctas medonhas, tendo
por principal theatro a. cidade
de Xiteróy, capital então do
Estado mereceudo o qualificativo
de invicta, com que ibi chrisma-
da, pela resistência que oppoz,
pelos actos de heroísmo do seus
íilhos, sempre guiados pelo velho
soldado !

Q.iando, para gloriíical-o, não
bastasse essa attitude digna,as-
sumida naquelle momento de in-
certezas, bastaria evocarmos o
9 de Fevereiro para immortah-
sal-o !

restauradores que não se enver
g*onhatn alliar-sea estrangeiros,
para vingar com a desventura
da Pátria, o throno podre da dy-
nas tia de Bragança ! E todos n >s
sabemos, que. o combate de 9 de
Fevereiro, foi a consagração da
victoria republicana.

Da parte d'cs.se combate, dada
pelo commando em chefe da Di-
visão em operações na invicta
Niteróy, ao ministro da guer-ra, deixo aqui gravadas, estas
referencias ao honrado soldado
da Republica:

«Todas as vezes que me via
forçado a deixar a base de opera-
çoès ou' linha de combate, paraâttender a muitos assumptos queexigiam minha pjesença, me sn-
bstituia o coronel Luiz José da
Fonseca Ramos em quem deposi-
tei.e deposito a mais plena coufi-
anca».

Referindo-se as forças que em*
penharam-se na luetá, prosegue
o mesmo commando em chefe:

Regimento Policial do Estado
do Bio: «Desde os primeiros dias
da revolta, se ha portado com
donodo e bravura, tornando-se
digno de quem o commanda, o
coronel liamos».

Mas adiante, aquelle comman-
do assim se exprime:

«Como vos disse me substituio
ora na linha de combate e ora na
base de operações, que rio come-
ço da lueta, também era linha de
combate, o bravo corpuel Lniz
José Fonseca Ramos. Nas duas
vezes que tive de ausentar-me,
uma para ir ao quartel-general
saber quaes as providencias to-
madas e communicar-vos o queoceorria, e outra para inspecci-
onar o littoral e animar com a
minha presença os feridos das
ambulâncias, que pelo seu gran-de numero se achavam na zona
de fogo, ir essas* duas vezes, repi-
to, esse valente militar provounão só, n'essas oceasiões, como
em minha presença, possuir ti-
tulos que muito o fecommeudam
quer pela calma e quer pela bra-
vura, japela esclarecida intelli-
gencia e já pelos conhecimentos
de tactica moderna.

Esteve uo seu liou.ioso posto,desde a hora (pie em minha com-
pauhia, três e meia da manhau.
pouco mais ou menos,foi rendido,
as 4 horas da tarde pelo tenente
coronel do Estado-maior de pri-meira classe Jorge dos Santos e
Almeida, commandante da l."
brigada; o qual não só provideu-ciou sobre a remoção de cadave-
res e de alguns feridos ainda en-
coutrados, como exerceu conti-
nua vigilância,sendo substituído
no commando d'êssa linha, ás lu
horas da noite pelo coronel Ra-
mos.»

Se as victorias podessem sem-
pre ser como a de 15 de novem-
bro de 89, so me restava a satis-
facão de poder diser — como sol-
dado e como brasileiro fiz o que
pude mas geralmente assim não
é: Só após os louros da victoria,
apparecem os corpos hirtos dos
irmãos cabidos em meio daluçta
surgem os membros sangrentos
dos amigos que quasi no termo
da jornada, vêem os mais felizes
se adiantarem, para cora vivas
abafar os agudos gemidos desses
feridos.»

« E' por isso senhor Ministro,
que compungido e com o coração
sinceramente dolorido, passo*as
vossas mãos as relações dos es-
traviados. dos bravos ceifados

Ias dòre.s physicas, os quaes no-
vos Spartauos, exbalando o ul-
timo alento e curtindo acerbas
dores, exclamavam: Viva a Re-
publica» ! !! «assiguado Fancis-
co de Paulo Argollo, general de
brigada.»

Entretanto, a crusada monar-
chista, essa crusada negra que'; 
uos ameaça, foi vencida ! Nada
lhes valeu: nem a alliança dos
mercenários, nem o assassinato
de virgens e «anciãos ! A derrota
foi tremenda ! A Republica sahio
vencedorar-porque o braço forte
de Floriano, foi secunda-do pelo
concurso de brasileiros dignos co
mo Fonseca Ramos, que ampara-
ram aqueda da Republic não coa*
sentindo na venda da Nação!

Moços ! ahi tendes um bello ex-
emplô a seguir, nesse brasileiro
q' tanto honrou sua pátria Defeu-
dei sempre a Republica, como ei-
le a defendeu, porque assim, só
assim, vos tomareis digno d'esta
Pátria !

E hoje que a Republica festeja
seu G.° anniversario, que ouço os
sons aleg-res do hymno repúbli-
cano e vejo o pavilhão estrellado
baloiçar-se, garboso e luido, ao
sopro'da brisa, não posso olvidar
o nome dAiquelle, que tantas ve-
zes o empunhara, para guiar a
phalange aguerrida dos deferi-
sores da Republica ! !!

Honra ao grande morto !

1 «Fortaleza 7o da Republica.»

Alves da FONSECA.

Mv$m& Oíiveiia

Combate decisivo,uo qual mais «pela morte e dos attiugidos pe-

CASA BRASIL

Chamemos a attenção dos nos'
sos leitores e assignantes republica*
nos.para fugirem da livrariaOlivei*
ra, pois é publico que o seu propri*etário o velho Oliveira, se empenha
fortemente em só vender livros de
propaganda monarchica.--

Sabemos que elle insiste com o
sr. Affonso Celso, para dar curso as
suas obras nesta capital.

Ultimamente expoz a venda Mc
uxrc/A.a e Monxrchhlas eultimamen*
te o novo livro do sr. Affonso Celso
Junior sobre a restauração.

{Outro sim, recommendamos as exm.
mães de famílias republicanas, quedeixeni de aviar os seus forneci"
mentos na monarchica mercearia
flrjs l, por ter larga mesee de generos falsificados a ingleza. podendofiseTos com grande van.agem na
casa do sympathico Palhabote e na
Cooperativa, que alem de serem re*
publicanos e honestos,s^bem ser pa*triotas e cearenses.

míssTT
O sr.bispo diocesano negou licens

ça para a missa campal que a aPhe*
nix Caixsirali) pretendia mandar cc
lebrar na manhã de i-í.

Não achamos ainda a rasão da ne*
gativades.reverendissima.porquan-
to a missa campal é muito uzada
em todos os paizes catholicos com
assistência das tropas, o que offere*
ce um espectaçulo imponente e ma*
gestoso.e tem se feito na Bahia e noRio de Janeiro.

Fique sabendo o povo que o sr.bispo negou-se a um acto de religi*
ão que muito iria agradar aos fieisda Egreja.

Por nossa parte louvamos o zeloreligioso d'aquelles que se empe*nharam para arealisaçào de tão es*
plcndida cerimonia.

CLUB FLORIANO PEIXOTO
s

Esse club celebra amanhã sessãomagna no palecete da AssembleaLegislativa em homeuagemaos bra-vos da Republica.
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tfeaarcbistas kfe ! 0s uossos ltíit—— - •

Os inoiyarcMstas são todos oi-les da laia do sr. Afonso Celso fumor : sem critério, sem convir-
ções; supinamèntè imbecis.

actidao do que af li miamos, lendoo soneto abaixo que extrahimos
d «0 Nacional* firmado pelo fa-moso eceleberrimo Affousinho

Pi lios .'...
Harrete phrygio,ou coroa ?

TERIUBILIS UMBIU
Oiãír-vS C?,ombo- a America brilhante
Out /„,«« fr?me ?í?gusta ° scl!o d* belleza,
i»nf LCn,V ,aje)ar-Jhe a febre da grandezaUos mundos desta esphera o Crcso deslumbrante,

n!nrCo^fCSÍP0rcSe cnvolla na '"«tesa :Us prantos do soffrcr rorejam-|he o .*/ nblante
Contempla pesarosa o céo c a natureza !

Na! t?eVaí h?°nrgun,a : Estrella d° univrrso,
Oul mZrn. i! PCnar P0rquc tcu rosto emerso ?^ue magoa te lacera o seio senhoril ?...

TemCi«Ír°nt1laJn^r?Ura = Eü SOffr0» Um d°* ^eUS filhos
/?„!?. ros e »n,hões em vez de puros brilhos :—Ainaa a monarchia impera no Brasil!!!...

§
Akfoxso Cklso JÚNIOR !! !

Simp

Sebaslíaiiístsis»..B I»

'OlO transformação naainsttuicões des
te infeliz paiz, elle, o Sampaio foi

TT removido para diversos pontosHoje que se completa cinca an- do litoral, entretendo-se por ai-nos que o sol vivificante da hber- gum tempo em vários tiroteios(laae despontou no horisonte com os inimigos da Republica,oemdito da vontade popular, que! Não foi tudo: A l»ar,ria e.vio-iu-os clarins dem jcraticqs soltaram lhe o dever de defender sua hòü

m

,h

no espaços as doces notas da ultima conquista do Continente
^olunibia-uu, o Itrazil iuteiro,com-
memorando essa data g-loriosa,estampada á pagina maisbri-inante de nossa historia pa-tna, deveria gargalhar estriden-
temente afim de qua o echo des-
sas expansões, transpondo o A-tlantico, communicasse ao mim-
do nosso justo júbilo.

Desgraçadamente, porem, as
chagas abei-tas nos corações dos
brasileiros pelo bando de* vanda-
los sobas ordens de chefes deso-rientados do dever imposto peloamor da pátria, ainda sangram
com as recordações acerbas d;a-
quelles que, cumprindo a santa
missão de soldados da Republica,

wm, sucumbiram uns, nos campos dorife.; Paraná e Rio Grande, outros nae

ra na íortaleza da Lage, onde
teve a sorte triste masglariosa
de que o publico já conhece.

Gustavo Sampaio foi promovidoa tenente pelo immortal Floriano
Peixoto por actos de distiucta
bravura, sepultando-se no Cerni-
terio de S. João Raptista, onde
dorme trauquillo porque sua inia-
gera ficou sellada para sempre
no pensamento de todos osbrazi-
leiros que amão o Hrazil como
bons e sinceros republicanos.

 J. O.

15 de Ãnreaibro
Surgiu mais uma vez, radiante

e luminosa, a aurora de 15 de No-
vembro.

A luz setinea e espleudorosa q!doira hoje o céo azul da Brazilei-
ra Patria,ò a reverberação fecuu-
da do astro gue em 188í),em igual
dia, entornou sobre nós a luz da
redempção— a Republica.

Nossos corações exultam, de

baterias dos fortes da Capita1,
onde defendiam a honra Nacio-nal, sobre a qual attentava essa
caterva de ambiciosos.

•De entre os martyres do dever
lembro-me do soldado intrépido'j -,™^ v,™^ 0.v,t,i.*,u, u

f i.us^vo Sampaio, cujo corpo foi (prazer palpitam, hoje, que, comhorrorosamente mutilado na For-' memorando o ingente anniversa-taleza da Lage, por uma bala rio, trasemos ao nosso ídolo as fiomonarchica expedida de Yille- res de nossas crenças, presas ao
laço de nossas aspirações.

Que os bons. e sinceros republi-
canos continuem na sentia glorio-
sa da consolidação de nossas ins-
tituições ò o qúe urge, afim de
que tenhamos o prazer de legar
aos nossos posteros uma Republi-
ca como idealisou o immortal
Benjamim Coustant.

Hursou Luxa

Para não mentir as palavras
que servem de bandeira ao nosso
jornal «E' preciso dizer ao povo
quem elles são,» daremos em to-
dos os números, a resenha dos
monarchistas emperrados, queultimamente com o banquete de
S. Paulo ficarão assanhados, è
encherão a barriga das pernas,esperando a próxima coroac.ão de
el-rei d. Pedro III.

Alguns cVelles não devem ficar
zangados com a publicação de
seus nomes iresta seecãó, poisnão fazem mysterio de\suas profissões de le política..,

Chamamos a attencão do dr.
chefe de policia para os insurre-
ctos da ordem publica :

1* Thornè Motta
'2° Miguel Motta jj
3° José Joaquim de Oliveira
4» José Albado Filho
5o João Albano
6o João da Costa Bastos
7° Alfredo Domingues
8° Francisco Braga Filho
9° Manoel Ferreira
10° José do Amaral

Por hoje somente esta lista dé
dez ; continuaremos a pôr-llies a
calva a amostra..

MA.SCATULLO.

DE PALO IN FRASCO
«OCustídinho vem, vem,

.« Vem. adherir também.»

I.» 10 l« !>!•; \0\ RiffKft*»

gaignon, então as ordensdos srs
fSaldanha e Custodio.

Ess a g r a na d a p ro p o rcio ri o u ao
pafeliz moço a iiíditosa sorte de
tombar alíi para sempre, arrati-
Cando-lhe_do peito ja f racopelò frio
da morte um grito de—Viva a
Republica!

Filho do sr. João Francisco'Sampaio e de D. Maria Sampaio,
/nascera Custavo Sampaio a Io de
Maio, de 18ví na ciiade de Batii-
ritè, neste Estado.
- Matriculando-se no Atheneo'] Passa hoje o <j" anmversario
Cearense revelou em pouco tempo j da Republica. «*

, o vigor dt; sua intelligencia pelo ; Dizer as luetas que tem em-
|queconseguio conquistar a sym-:bargado seus passos desde os

pjithia geral dos lentes e condis- primeiros dias, è aftírmar outras"_lo*s; completou o seu curso tantas víctorias sobre seus íni-
|ratorío no Lyccu. ; migos e trahídores.
|i o fim de ser útil a Pátria1 Pelas duas datas que passamicou praça a 27 de Fevereiro junetas, uma, proclamação da
«8 com destino a Escola Mili- Republica no ex-iraperio,a"outra
V Capiral Federal, onde em proclamação e adhesão na ex-

^i promovido a alferes-alum província, saudámos as duas au-
jtio e\f,Conseqüência de sua eleva- toridades superiores do Estado,
Ia applicação uos estudos. o bravo e destemido batalhudor

Quando á" (i de Setembro de 189.3 da Republica, general Arthur Os
x sr. Custodio de Mello tentou, de car è o indefesso republicano, co
armassem punho, operar uma ronel liezérril Fontenelle.

§A .

.Voltou pára o paiz, recebido,
visitado, infcervistado, cheira-
do pelo tráihpoíiheiro parcliiscodii «Cidade do Rio», com o re-
boco falso da amhistia, o almi-rante, pehntr:!,, o dahdy hespa-
íiholado que fez a revolta deG de
Setembro acocòrádo as couraçasdo ((Aquidabam.)), e vem de pià-iiòformado no bestunto:banir jaco-binos ehionárchistás.

O «Riachuello» ahi está eiicá-
dernadoMenovo, bons o-inhòes,
boa, inarçhá, melhores esconderi-
jos, e o «ç.oquette» vem. prestarseus serviços... (optimos serviços
que o diga a pobre, da nação)'ao
governo açtuai.

Mais mula e menos gualdrápa,meu almirante,
Venha manso, a, mostarda nos

cheira ainda vo nariz.
Os monarch;stas não queremeufrear, como ha, de ser formoso

almirante'? O marinheiro que du-
raiite inezes comeu á tripa forra,
o dinheiro dos gallegos e quejàii-dos monardInstas, delapidoti os
cobres dos incautos em regabo-
fes, como ousará oxpulsal-os?

Este Custodio mimoso, è das
A rabias!

Venha Gustodinho, mas muito
cuidado, pois ha quem chore,
ainda os seus filhos e irmãos, e
podem justiçando um miserável
carrasco, «mandal-o conirnan-
dai- ojavarv na comarca dos pés
junetos»

MON.VIKIHIA... POR
UMOGULO

No ecrebro demente de meia du-
zia de velhos mentecaptos germinoua inconcebível idéia de uma restau
ração possível no Brasil.

Bella utopia !... Trcsloucado so-nho!...
Estes senhores encanecidos n'umservilismo indigno, que ja lêem asespinhas recurvadas pelas continuaszumbaias, não se querem conformar

com a democracia, com a indepen-
dencia. com a dignidade que lhes
quizemos dar á iç de novembro deit*8ç; elles já não podem passar sem«um testa coroado» ãquem de rastrobeijam-lhe os pés !

Ah ! mas isto não terào mais nun •
ca 1 nunca 1... Ainda mesmo a for-
ça havemos de tornar isses velhos
monarchistas dignos do nome bra"
zileiro.

A restauração da monarchia, sejabragantina ou orlianista não é umaaspiração nacional; por isso não atememos,
Os que almejam-n'a são uns n*to<de homem, aliás bem poucos e ja tão

alquebrados, que mal podem sus-,
tentar, nos encarquilhados braços
o bordão que lhes arrima os corpos.

Não ha de ser, pois, o sopro expel-
lido pelos pulmões desses pobressonhadores, que apeará, de seu
áureo pedestal a Republica, a nossa
bella e sacrosanta Republica, herói-
camente sustentada pelo povo e, o
que mais é, pela mocidade em pe-so !

Tramem muito embora os monar-
chistas; a Republica prevalecerá e-
ternamente para honra e felicidade
de nosso caro Brasil.

C. F.

REPUBLICANOS l"
Ouvi-me irmãos pela idéa.pelo co'ração!
O 15 de novembro, esta data eter-namente memorável que hoje solemnizamos.deve hoje ser festejada commais ardor, com mais emhusiasmo,

porque a medida que vão passandoos annos. maiores sãojos benefir.ios
que nos vem de tão áureo regimen.

Ha Mouros na costa.Que medo nosfazem elles ?
A postos dignos soldados da Re-

publica, e os manes de Floriano, c-tenderão a dextra de bondade, so-bre a nossa querida Republica.

T. FARIA.

Faifçístas
O « Republicano » leu, leu se-

nhores íareistas. o «porque» líãò
compareceis as festas inteira-
mente populares que com justo e
alevautado júbilo se com me mora
hoje ha terra de Kacundo e A leu-
ca r.

Mas leu evos responderá, tav-
tulbs !

Xão ag-ora, ao pè da lettra;mas
não vos inquieteis, que havemos
de responder. « porque » não
vos aiumastes a ensombrar- as
festas da republica, com a ás-

querosa presença dos democra-
tas piragiôes.

Atè lá.
Bien rira qui rira le dernierl

Avia «Ia, MOMSíto «Io i iuh
FlofimioPcivolo. ao,*» 3?J
«lia» «Io nuix «I» OiiIiiIhh»
«le 1 ttf»5.

Caliiiax.

Comparecendo a reunião cou'
vocada pela imprensa os srs-
Antônio lie/erra, Craccho Cardo.
so, João Philadelpho da Rocha,
José Menescal de Vasconcellos-
Francisco de Araújo Caldas \e-
xèo, dr. Henrique' Autran, Ma.
noel Martins Ferreira, Raymuu-

do Guilherme^ ? -«<>0' pinto7
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Handeira, João Baptista de Mora-
es, Themiseoeles Machado, Mar-
coliiio Fagundes, Sócrates Vas-
cpncellos. C. Xavier de Castro,
.A. Alves da Fonseca, dr. Joaquim
da Cunha Fontenelle, Jovelliio
Martins de Souza, João Torres
Cruz, Miguel Machado, lleracdeo
Hélio Feríiands Lima, Alfredo
Victor, Kerreira Lopes, Augusto
Correia Uma, Manoel JI. Cardim
,luuior, Vicente Comes, João JJar-
retto, Abraham Lima,Joel de Oü-
veira, João Torres Câmara, João
Câmara Filho, A. Papy Júnior
Antônio Bruno de Menezes, Lúcio
Avelino,llermlnio Castello Bran-
co Manoel Antônio Reichs Luna,
tenente C Branco e Belfort Teixei
ra, foram acclamados presidente
provisório Antônio Bezerra e se-
cr etário (iraccho Cardoso.

Antônio Bezerra uzando da pa-
lavra expoz a necessidade in-
gente de crear-se um partido
puramente republicano que nes-
te estado se pozesso na estacada
em defeza das intituiçÒes vig*en-
tes, e encetasse a mais arrojada
propaganda das doutrinas repu-
bhcaiiHS, nas d fferentes ..cama-
das se ciaes.

Obtendo a palavra o sr. Joel
de Oliveira e (Graccho Cardoso,
abundaram no mesmo pensament
O sr. Joel propoz ainda que o
club promovesse o meio de facili-
tar a instrucção infância desva-
lida, por meio de aulas nocttu-
nas, e osr. Alves da Fonseca que,
o club se denominasse «Club Fio-
i-iano Peixoto,» Antônio Bezerra
lembrou a creação dé um jornal
de propaganda,que desde logo
recebeu o baptismo de o íièjiutiW-
cano,abt*indo-se uma subscripçao
particular para o apparecimeiito
;i lõ de Novembro. Antônio Bi-
/.erra foi aclamado director do
jornal.
Tratando-se dos estatutos foram
nomeados para redgil-os João
Torres Câmara, Papi Júnior e
Thbinistocles Machado, (Iraccho
Cardoso lembrou os fes.tel.bs *le i;õ
de Novembro,e a conveniência de
aclamar-se uma commissaó cen-
trai composta do dr. J. Bezerrü
Fontenelle, presidentedo Estado
lieneral Arthur Oscar comman-
dante do destrito, Corenel Car-
ios mu* nula presidente da assem-
lilèa. Coronel Joaquim Martins de
Mello, commandante da Escola
Militar, Coronel liuilhermeBocha
intendente municipal, e coronel
tf ran cisco Cabral de Silveira,
commandante do batalbão de
seg-iiVa i.iç.a.

lim seguida foram nomeados
para ;ivisal-os d'essa resolução
tio -club, OrraCclio Cardoso e An-
tonio Bizerra.

Nada mais havendo a delibe-
rar-se, o presidente 

' encerrou a
sessão fixando uma outra parao dia 31.

EuM (iraccho segundo secreta-
rio acclaniado,lavrei a presente
acta, que vae assignada pela di-
rèctbriá provisória.

Axton:o Bí'7/HliliA
p resi d ente

Cihaccho CahdÓso
secretario

vTsrfÃs"
A todos quantos antecipada-

mente nos procuraram para abra
çar-nos pelo apparecnnento do
nosso jornal no dia de hoje, em
que sae também a luz em S. Pau-
lo o negregado orgam dos em-
preiteiros da coroa, enviamos
d'aqui, ii'estas palavras, o me-
lhor da nossa estima e gratidão,e asseguramos a todos elles que,na defeza da Republica', seremos
inexoráveis para cornos clespre.
siveís hunos que pretendem der-

rocal-a, e que. não encarando
posições nem fortunas, cumpri-
reinos a risca o nosso program-ma.

Nenío.punhal do sicario, nem
o poderio do potentado conse-
guirão nos aífastar d'aquillo quea nossa conciencia adverte-nos
ser o nosso dever.

ANNUNCIOS
.^.leOfU.-

1mEiÜl»''=»: II íi

Einstrunda no livre "Cosineti
que d'-uri parisiense" a «May
nolia» que muito pezirosacria, se as suas lindas freguezas,
lixassem de pastas, pós de arroz,
perfumes e outros epilatorios quelhes estragasse a cutis, mau-
dou vir com grande contenta-
mento os melhores produetosnesse gênero, de Pinaud, Hou-
bigant, Rogér e Gollet o queestá disposto ò vender a dinhei-
ro.

A 15sí« faz fé

lü
Loja de modas e novidades ar-

tigosde luxo, a PRIMKIttA neste
gênero.

45 RUA FLORIANO PEIXOTO 45

NÁO È BOATO
A loja TOSCANA tem como ne-

nhumao.itra no marcado, e ven-
de sem reserva'de preços, leques
rendas, bicos, fitas,,camisas para
homem, punhos, collarinhos, lu-
vas de pellica, perfumes os mais
exquisitos, chapéos e calçados.

UMA VISITA SÒ FARÁ CONVENCER

O MAt-lÇAL
Recebeu um bonito sortimento

de ceroiilas, e gravatas de ulti-
mo gosto, assim uma completa e
e variada collecçâo de objectos
tinos para presentes.

Chapéos de sol, o qua pode ha-
ver de mais primoroso e muita?
outras mercadorias de luxo rece-
beií.
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77 Rua do Major Faeunrio 77

Torre Elei
e de

Perfuínarias superiores
Cartolas modernas
Luvas de pellica branca

cores para militares
Botinas inteiriças de polimento

para militares
Botinas iuteriças de bezerro
Cravatas, collarinhos e punhoGuarda chuva para senhora o

que tem vindo de mais moderno

ss^ôs astígos aiSqi
i

Monarchia?
A suave loja de fazendas e min-

de/as '"MACNOLLA", toma o aivi-
tre de indicar ao mundo feminino
o novo sortimento que acaba dereceber, e que è uma maravilha
ao cambio actual:

O que ha de mais chie em phantasias a ultima moda, como at-testamos figtrinos mais recentes
para 

'vestidos 
de senhoras, bem

como assim finisímos tecidos delã com filós de seda, sedinas etc
Para homens recebeu proposi-talmente diagouaes cachemiras,

camizas inglezas, collarinhos,
punhos, tudo confeacionado domais puro linho.
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a ©iriiiilíl
A loja AFRICANA cònimiirigado

com a sua freguezia que diária-
mente queixa-se da enormidade
dos preços, resolve.i mesmo com
prejuiso, vender o mais barato
possivel o seg linte:

Completo e variado sortimento
de calçados para homem, senho-
ras e crianças, cachemirase te-
cidos para fatos masculinos. No-vidades em flanellas, meriuós,
bordados iitas bicos e rendas, ca*
mizas de linho, e artigos especi-
aes em phantasias.

A AFRICANA, está revoltada!
f OIOE 1 iÉllí

Para
mento.

110 1
creanças completo sorli-

Júlio Pinto & C.
59 Rua Pormoza 59

I Illl
moveis por pregosQue alugão

sem competência é o de-'

JÚLIO PINTO & C'59 Rua Pormoza 59

>*,

X
¦nafesEB

"" ""¦»i^iM«

Para moveis preto e encarnado

Vendem \
V»m.

JüLIO PINTO k C.° ;
59 Rua Formosa n.* 59

Lengos de seda, linho e algodãotodas as bolsas, variadissimo sorti-mento na

Libertadora* I

'¦^tlii


